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Interventor

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 18/Maio/15 a 22/Maio/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,80 R$ 4,30
Médio (**) R$ 4,91 R$ 4,46
Máximo R$ 5,10 R$ 4,60

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

■ O fiscal federal agropecuário José
Fernando Werlang vai substituir tem-
porariamente Roberto Schroeder —
que estará de férias — como interven-
tor da Superintendência do Ministé-
rio da Agricultura no Rio Grande do
Sul entre 26 de maio e 9 de junho.

Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

20/Maio/2015 Variação Fechamento
Julho/2015 -0,05 9,41¼
Agosto/2015 -0,06¼ 9,31¾
Setembro/2015 -0,05¼ 9,20¾
Novembro/2015 -0,03¾ 9,19¾
Janeiro/2016 -0,03½ 9,27
Março/2016 -0,03¼ 9,33¼
Maio/2016 -0,03 9,37¼
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Restituição
aos laticínios
Aprovada MP que trata do crédito presumido

JOÃO VILNEI / ESPECIAL / CP

FENOVINOS

Feira estimula qualidade

A
Câmara dos Deputados
aprovou a medida provi-
sória 668/2015 que prevê

a restituição monetária de até
50% do crédito presumido acu-
mulado por laticínios e coopera-
tivas. “É importante para o se-
tor lácteo, pois a indústria não
conseguia monetizar o crédito
presumido do PIS/Cofins”, pon-
tua o presidente do Sindilat, Ale-
xandre Guerra. Já as cooperati-
vas sequer tinham direito por-
que estavam limitadas ao débito
que tinham no mês. Antes, ato
da Receita Federal previa 60%
de restituição e apenas para in-
dústrias, mas por falta de obri-
gatoriedade legal as empresas
não conseguiam receber. “Da
forma como estava o governo
não pagava, porque não estava
previsto em lei”, explica o depu-
tado Luis Carlos Heinze. O texto
segue para o Senado.

A indústria poderá utilizar o
saldo de crédito presumido para
pagar impostos ou até receber a
quantia em dinheiro. O Sindilat-

RS pretende fazer levantamento
para saber o montante que será
possível resgatar. “A expectati-
va é que a indústria tenha dispo-
nível uma quantia significativa
que possa criar condições para
melhorar a competitividade e re-
cuperar as margens de lucro”,
avalia Guerra. Uma parte do re-
curso servirá como capital de gi-
ro, enquanto outra deverá ser in-
vestida em assistência técnica.

A monetização do crédito do
leite é uma reivindicação antiga
do setor. Segundo o deputado
Jerônimo Goergen, a negociação
estava em curso desde 2011.
“Muitas empresas não teriam
quebrado se tivéssemos feito a
monetização quatro anos atrás”,
pontua o parlamentar. Na inter-
pretação de Goergen, será possí-
vel monetizar os créditos anti-
gos, fato que ajudará muitas em-
presas em recuperação judicial,
que poderão colocar pagamen-
tos em dia. “Cria um ambiente
favorável para o pagamento de
produtores”, comenta.

■ O 2˚ Leilão Pitangueira Premium,
ocorrido na noite de terça-feira, no
Parque Doutor Lauro Dornelles, em
Alegrete, comercializou os 483 ani-
mais ofertados em 50 lotes, entre
terneiras, novilhas dos núcleos pre-
coce e superprecoce, vacas prenhes
solteiras e vacas prenhes com cria
ao pé. O valor total chegou a R$ 3
milhões. Realizado durante a Expo-
sição Nacional de Rústicos Hereford
e Braford, esse remate constituiu-
se no maior leilão de fêmeas Bra-
ford do país, segundo o agrônomo
Alcides Ramos.

Depois da chegada dos ani-
mais, ontem, a 27ª Feira Nacio-
nal Rotativa de Ovinos (Fenovi-
nos) terá julgamentos de admis-
são hoje no Parque Rural de
Caçapava do Sul. O presidente
do Sindicato Rural do municí-
pio, Sandro Luis Marques, diz
que, para os criadores, a exposi-
ção representa uma espécie de
prévia sobre quem são os favori-
tos para grande campeão na Ex-
pointer. “Não é uma feira com
objetivo comercial, é uma exposi-
ção com vocação de estímulo à
criação e de teste de qualidade
dos animais”, explica. “Prova

disso é que os melhores exem-
plares, em geral, são retidos pe-
los cabanheiros para concorrer
aos prêmios da Expointer.”

O número de animais inscri-
tos chegou a 333 neste ano, um
crescimento significativo sobre
os 249 do ano passado, quando
o evento ocorreu em Santiago. O
número de expositores, no en-
tanto, caiu, de 132 para 85. Até
o encerramento, no domingo, a
Fenovinos terá julgamentos de
animais, espetáculos musicais,
provas de cavalos crioulos, desfi-
le de moda com lã de ovelha e
palestras técnicas.

GRITO DA TERRA

Mobilização nas ruas de Santa Maria

Agricultores caminharam pelas ruas centrais de Santa Maria

A cobrança pela criação da
Agência Nacional de Assistência
Técnica e Extensão Rural (Ana-
ter) pautou a primeira reunião
da Frente Parlamentar da Agri-
cultura Familiar, instalada on-
tem, em Brasília. O presidente
do colegiado, Heitor Schuch, res-
saltou que, embora o órgão já te-
nha sido criado por lei, a agên-
cia ainda não saiu do papel. Há
a expectativa de que a direção
da Anater seja anunciada junto
com o Plano Safra da Agricultu-
ra Familiar, que deve sair em ju-
nho. A situação das entidades
estaduais de extensão rural tam-
bém foi debatida. Conforme Shu-
ch, embora a Emater gaúcha en-
frente problemas com relação à
manutenção da filantropia, ou-
tros estados, onde a Emater é
pública, “estão em situação ain-
da mais difícil”, com falta de pes-
soal e de recursos.

Leilãode483animais
faturaR$3milhões

Uma caminhada pela avenida
Rio Branco na parte da manhã
e uma concentração na praça
Saldanha Marinho, no Centro de
Santa Maria, marcou mais uma
edição do Grito da Terra Brasil,
principal mobilização anual dos

movimentos ligados à agricultu-
ra familiar, ontem. Durante o
deslocamento um trator foi colo-
cado à frente da caminhada. De-
pois de vários pronunciamentos
no centro da cidade, os manifes-
tantes fizeram outra caminhada,

até a sede local do Ministério Pú-
blico Estadual.

A mobilização, organizada pe-
la Confederação dos Trabalhado-
res na Agricultura (Contag) tem
como tema o “Desenvolvimento
Rural Sustentável com garantia
de Direitos e Soberania Alimen-
tar” e levou 3 mil agricultores à
cidade, segundo estimativa dos
organizadores. Ao mesmo tem-
po, a entidade e representantes
de 27 federações estaduais man-
têm pressão por audiências em
Brasília em busca de respostas
do governo federal à pauta do
Grito da Terra. O presidente da
Fetag/RS, Carlos Joel da Silva,
reclamou dos possíveis cortes
no orçamento do Plano Safra da
agricultura familiar e aumento
dos juros do Pronaf. “Isso é um
absurdo, caso seja confirmado”,
ressaltou. Outras reivindicações
são reforma agrária e investi-
mento no campo.

PARLAMENTO

Frente quer
Anater em ação


